
ZONEAMENTO AGRZONEAMENTO AGRÍÍCOLA DE COLA DE 
RISCO CLIMRISCO CLIMÁÁTICOTICO



Organismos envolvidos 
• Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento – Mapa
Programa de Minimização de Riscos no 
Agronegócio

• Banco Central do Brasil - BCB
Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária - Proagro 



Programa de Garantia da 
Atividade Agropecuária -

Proagro
Criado em 1973, tem como objetivo 
exonerar o produtor rural de obrigações 
financeiras em operações de crédito rural, 
cuja liquidação seja dificultada pela 
ocorrência de fenômenos naturais, pragas 
e doenças que atinjam rebanhos e 
plantações. 
A administração do Programa está a cargo 
do Banco Central do Brasil, sendo 
operacionalizado junto aos produtores 
pelos bancos que concedem crédito rural.



O Proagro está atualmente dividido em:

Proagro Tradicional – destinado aos 
agricultores de mercado (médios e 
grandes).

Proagro Mais – destinado aos 
produtores da agricultura familiar 
(pequenos e assentados da reforma 
agrária).



Programa de Minimização de Riscos no 
Agronegócio

• Consiste na utilização de 3 estratégias:

Produção e divulgação de informações 
meteorológicas – Inmet.

– Zoneamento Agrícola de Risco Climático – a 
cargo do Mapa.

– Concessão de subvenção ao Prêmio do Seguro 
Rural – a cargo do Mapa. 



AntecedentesAntecedentes
• Taxas elevadas de perdas na agricultura

• Principais causas de perdas e indenizações: Seca e
chuva excessiva na colheita

• 1996 - projeto Desenvolvimento de Estudos de 
Regionalização dos Sinistros Climáticos no Brasil – apoio 
da Embrapa

• Objetivo era disponibilizar técnicas ao produtor rural para
reduzir risco de perdas e garantir a sustentabilidade da 
atividade no campo

• A idéia de Zoneamento Agrícola é indicar ao produtor 
onde plantar e quando plantar, com a menor 
exposição possível aos riscos climáticos



2 fases:
a) desenvolvimento de metodologia básica
de risco climático pela EMBRAPA; 

b) operacionalização e execução por 
equipe multidisciplinar de mais de 50 
especialistas por meio de licitação. O 
MAPA conta com assessoramento técnico 
da área de agroclimatologia da EMBRAPA. 

Zoneamento AgrZoneamento Agríícola de Risco cola de Risco 
ClimClimááticotico



Zoneamento Agrícola de Risco 
Climático

CLIMACLIMA

PLANTAPLANTA

SOLOSOLO

Risco Quantificado Risco Quantificado 



1º Fator condicionante no Modelo : 
Dados Climáticos

• Parâmetro mais relevante para 
agricultura: Precipitação Pluvial



EstaEstaçções Meteorolões Meteorolóógicas no Brasilgicas no Brasil

Base de dados (anos)
Região N o de estações Média

BRASIL 3582 31
Nordeste 1563 28
Norte 218 23
Centro-oeste 308 28
Sudeste 859 29
Sul 634 31



O agrupamento das regiões em 
função da precipitação pluvial , por si 
só, não é suficiente para definir os 
riscos climáticos

Porém...



• Outro parâmetro é necessário para avaliação 
de risco na agricultura: Funcionamento hídrico 
dos solos

• Identificar o comportamento dos solos enquanto 
reservatório de água (características físico-
hídricas)

• Os parâmetros que exercem maior influência na 
capacidade de armazenamento de água são:
profundidade e gradiente textural

2º Fator condicionante no Modelo:

Solos



SOLOSSOLOS

TIPO 3TIPO 3 ((AltaAlta Capacidade de RetenCapacidade de Retençção de ão de ÁÁgua)gua)

-- teor de argila teor de argila ≥≥ 35%35%

TIPO 1TIPO 1 ((BaixaBaixa Capacidade de RetenCapacidade de Retençção de ão de ÁÁgua)gua)

-- 10% 10% ≤≤ teor de argila < 15% teor de argila < 15% 
ouou

-- teor de argila teor de argila ≥≥ 15% com 15% com ∆∆ ≥≥ 50 50 

TIPO 2TIPO 2 ((MMéédiadia Capacidade de RetenCapacidade de Retençção de ão de ÁÁgua)gua)

-- 15% 15% ≤≤ teor de argila < 35% com teor de argila < 35% com ∆∆ << 50 50 

Obs:Obs:
. . ∆∆ = (%areia = (%areia -- % argila)% argila)
. não são inclu. não são incluíídas como aptas para nenhum tipo de sistema das como aptas para nenhum tipo de sistema 
de produde produçção agrão agríícola, cola, ááreas de preservareas de preservaçção obrigatão obrigatóória, com ria, com 
declividade superior a 45% ou solos pedregosos com declives declividade superior a 45% ou solos pedregosos com declives 
acima de 20% e solos com menos de 50cm de profundidade.  acima de 20% e solos com menos de 50cm de profundidade.  



Os riscos climáticos não podem 
ser definidos apenas com base 
nos dados climatológicos e 
características dos solos...

Ainda assim...



– Duração do Ciclo Vegetativo, 

subdividido em Fases Fenológicas

– Kc (Coeficiente de Cultura): demanda 

de hídrica da planta

– Profundidade do Sistema Radicular

3º Fator condicionante no Modelo:

Fatores Fenológicos



15 (15) dias 25 (35) dias 40 (40) dias
Semeadura e

estabelecimento Vegetativo Floração e 
Formação da Produção

20 (20) dias

Maturação

Exemplo das fases fenolExemplo das fases fenolóógicas (milho) e determinagicas (milho) e determinaçção da ão da 
demanda hdemanda híídrica da cultura (Kc)drica da cultura (Kc)

Decêndio 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

KC 0.40 0.50 0.60 0.85 1.0 1.10 1.25 0.90 0.70 0.60 0.60



ValidaValidaçção do indicativo de plantioão do indicativo de plantio

PLANTIO
(Início da estação chuvosa) FASE CRÍTICA

DATA DE PLANTIO VALIDADA

Atende critério de  ISNA 
estabelecido em 80% dos anos 

analisados?

35 
dias

70 
dias

Exemplo: 



Zoneamento AgrZoneamento Agríícola de Risco cola de Risco 
ClimClimááticotico

Ferramenta de Gestão de Risco Ferramenta de Gestão de Risco 
Indica datas de plantio, por município, correlacionadas 

com o tipo de solo e o ciclo das cultivares, de forma a 
diminuir as chances de adversidades climáticas 
coincidirem com a fase mais sensível das culturas

Probabilidade de 80% de sucesso: seguindo-se seus 
indicativos existe a chance de ocorrerem 8 safras 
favoráveis a boas colheitas, em um horizonte de 10 anos.



Zoneamento Agrícola de Risco 
Climático

• Revisões anuais do trabalho

• Divulgação por meio de portarias publicadas no 
DOU a cada ano-safra

• Tanto o crédito de custeio agrícola oficial,  
como  o seguro rural privado e público
(PROAGRO) condicionados à observação dos 
indicativos de zoneamento.



Objetivos esperados
• Diminuição de perdas de lavouras  e COP
• Estabilização da produção agrícola (menor 

volatilidade)
• Estabilização da renda do produtor
• Manutenção do produtor no campo (sustentabilidade 

da atividade)
• Indução ao uso de tecnologia adequada (cultivares 

adaptadas)
• Incentivo à expansão de culturas mais adequadas 

nas regiões de menor risco climático
• Redução da assimetria de informações:

– Produtores x Agentes de Crédito x Seguradoras
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nº de culturas nº de Ufs

BA, MA, 
PI

AL, CE, PB, 
PE, RN, SE

RJ

ES

RO

AC

Maçã
Feijão Caupi e Sorgo

Banana, Café, Caju, Cevada, 
Mamona, Mandioca e Uva

Dendê e Girassol

Ameixa, Amendoim, Nectarina, 
Pêra e Pêssego

Côco e Canola

Abacaxi, Cacau, Cana, Eucalipto, Mamão, Maracujá, Milheto, Pinus e Consórcios
(Algodão X Caupi, Café x Feijão, Café x Milho, Milho x Feijão, Milho x Brachiaria, Soja x Brachiaria)

Introdução de Novos Zoneamentos



Maiores InformaMaiores Informaççõesões





MINISTRO

Chefe do 
Gabinete AGE

Secretaria
Executiva

Consultoria 
Jurídica

SDC SPASDA SPAE SRI CEPLAC INMET SFAs LANAGROs LADIC CER CNPA CDPC

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA

AGE – Assessoria de Gestão Estratégica
SDA – Secretaria de Defesa Agropecuária
SDC – Secretaria de Desenv. Agropec. 

e Cooperativismo
SPA – Secretaria de Política Agrícola
SPAE – Secretaria de Produção e Agroenergia
SRI – Secretaria de Relações Internac. 

do Agronegócio
CEPLAC – Com. Execut. do Plano da 

Lavoura Cacaueira

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia
SAFs – Superintendências Estaduais
LANAGROs – Laboratórios Nacionais 

Agropecuários
LADIC – Laboratório Nacional de Análise,

Diferenciação e Caracterização de Cultivares
CER – Comissão Especial de Recursos
CNPA – Conselho Nacional de Política Agrícola
CDPC – Conselho Deliberativo da Política

do Café



Secretário

GAB DEAGRI
DEGER

Departamento de Gestão
de Risco Rural

DEAGRO
Departamento de Comercialização

e Abastecimento Agrícola
e Pecuário

CG de
Análise 

Econômica
- CGAEC

CG de 
Estudos e 

Informações 
Agropecuárias

- CGEIA

CG de
Seguro Rural

- CGSEG

CG de
Zoneamento

Agrícola
- CGZA

CG de
Culturas Anuais

- CGCA

CG de
Oleaginosas

e Fibras
- CGOF

CG para
Pecuária 

e Culturas 
Permanentes

- CGPCP

Coordenação
de Apoio

à
Comercialização

Secretaria de Política Agrícola - SAP



Coordenador-Geral

Coordenação de Operacionalização
do Zoneamento Agropecuário

- COZA/CGZA

Seção 
de Suporte Documental

Divisão
de Avaliação de Risco Agrícola

- DARA/COZA/CGZA

Coordenação-Geral de Zoneamento Agrícola – CGZA/DEGER/SPA



OBRIGADOOBRIGADO
Coordenação-Geral de Zoneamento Agropecuário

Departamento de Gestão de Risco Rural
Secretaria de Política Agrícola 

Esplanada dos Ministérios Bl. D
CEP 70.043-900

Fone: (61) 3218-2284


